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Capítulo 1


     


    Final do verão, na estrada para Las Vegas.


     


    O sol, com a sua luz dourada, tinha o reflexo do deserto enquanto Keir O’Connell atravessava o estado de Nevada.


    A estrada estava vazia e ele conduzia a grande velocidade. O Ferrari negro devorava as milhas como um pura raça que era. Passou ao lado de um sinal luminoso tão rapidamente que Keir não conseguiu ver, mas não fazia diferença. Sabia o que dizia:


    75 milhas para Las Vegas. Bem-vindo ao Hotel Casino Desert Song.


    Setenta e cinco milhas. À velocidade a que conduzia não tardaria a chegar. Tranquilamente, Keir carregou no pedal do acelerador. Estava há dois dias na estrada a conduzir sem descanso. Sabia que se tinha distraído muito e que se não se apressasse perdia o casamento da sua mãe.


    Perder o casamento da duquesa não era admissível. Esperaria que os seus seis filhos chegassem para pronunciar os votos que uniriam a Dan Coyle; depois, ocupar-se-ia de recriminar o responsável pelo atraso.


    Perder o casamento não era uma boa opção. Além disso, Keir viu as horas no relógio do carro e confirmou que tinha tempo suficiente. A cerimónia não era até ao dia seguinte, disse a si próprio, ao conduzir tão depressa, porque queria passar algum tempo com a sua família. Em parte, era verdade, mas o certo era que conduzir depressa relaxava-o, tal como estar com uma mulher, mas isso era a última coisa de que necessitava naquele momento.


    Não tocou numa mulher nos trinta dias em que esteve fora. Passou um mês desde que se comportou como um idiota sob o efeito do luar com Cassie Berk.


    Um mês. Esteve somente um mês fora? Tomou tantas decisões importantes em apenas quatro semanas? Parecia impossível, sobretudo para ele. Passou a vida a suportar o gozo dos seus irmãos que lhe diziam que era um previdente rigoroso.


    – Tem cuidado – disse a sua mãe no ano em que conseguiu o seu brevet de piloto. Um dos seus irmãos, provavelmente Sean, riu-se enquanto garantia à sua mãe que não havia nenhuma razão para se preocupar; Keir nunca teria um acidente a menos que o planeasse primeiro.


    Keir franziu o sobrolho.


    Então, como era possível que estivesse quase a despedir-se como director geral do Desert Song e a mudar-se para quatrocentos quilómetros de distância para instalar-se numa vinha em Connecticut, onde tinha investido uma pequena fortuna?


    Keir mexeu-se no banco, tentando encontrar uma postura mais cómoda para as suas pernas.


    O que estava quase a fazer, ia pô-lo ainda mais nervoso; a ideia de voltar a ver Cassie não lhe agradava. Não havia nada do que tinha feito que não fosse de recriminar. Apesar do que Cassie lhe chamou, não era suficientemente arrogante para pensar que ele era uma excepção. O que tinha feito naquela noite…


    Devia-lhe uma desculpa, com o tempo ela acalmou-se. Mas na realidade tudo o que se tinha passado foi por culpa da lua, do excesso de champanhe, daquele baile agarrado e dele ter sido escolhido para padrinho de casamento de Gray Baron e Cassie para madrinha de Dawn Lincoln.


    Mas a verdade era que tudo tinha sido por sua culpa e estava preparado para o admitir. Ele era o chefe de Cassie e sabia perfeitamente as regras sobre assédio sexual. Sabia? Tinha-as escrito para o hotel, não só as regras sobre assédio, mas também outras que reflectiam o que esperava do seu pessoal. Lógica, juízo, senso comum. Acreditava naqueles princípios, tinha construído a sua vida sobre eles… e, naquela noite com Cassie, esqueceu-os todos.


    – És um arrogante, egoísta… – disse ela, quando ele tinha feito o correcto, retroceder um passo e desculpar-se.


    Tinha-o deixado fazer? Nem pensar, ficou furiosa e chamou-lhe coisas que feriram o seu ego, mas que eram verdade. Nunca devia ter tentado nada com ela. Tinha-a colocado numa posição que a prejudicava, quer tivesse correspondido ou não. Mas estava feito. Ele tomou-a nos seus braços numa obscura esquina do jardim daquele rancho do Texas. Um segundo mais tarde, ela tinha correspondido apaixonadamente, abrindo a boca, gemendo quando ele deslizou as mãos por baixo do vestido, aquele vestido largo de pano que não a fazia parecer uma simples empregada das Vegas, mas antes a protagonista de um sonho.


    Ele estava a uns oitenta quilómetros de Vegas e já tinham passado trinta dias e trinta noites após o sucedido, do que quase sucedeu, naquele jardim. Por que razão estava a pensar nisso outra vez?


    Fora a Nova Iorque de férias, ainda que não fosse o plano original. Pensara conduzir até Tucson e depois até Phoenix, simplesmente para andar duas semanas a gozar o carro que tinha comprado há duas semanas, nas estradas largas e desertas.


    Então, justamente depois da cerimónia, a sua mãe e Dan Coyle, o chefe da segurança do Desert Song, levaram-no a um canto.


    – Keir – disse a duquesa agarrada ao braço de Dan Coyle, – sei que isto é uma surpresa para ti… querido, Dan e eu vamos casar.


    Keir sorriu ao volante.


    Uma surpresa? Sim, tinha-o apanhado em numerosas ocasiões a olhar para a duquesa de tal maneira que ela ficava corada como uma jovem.


    Deu um beijo à sua mãe e um abraço a Dan, com palmadas nas costas. Depois, de todos se terem rido, a duquesa pegou na mão dele e disse que podia ir um mês de férias.


    – As ordens do chefe são sempre para obedecer – disse Dan piscando um olho.


    – Mereces umas verdadeiras férias – insistiu Mary, – verifica que voltas a tempo para o nosso casamento.


    Dan disse-lhe o dia e a hora que escolheram para se casarem. Keir beijou a sua mãe e apertou a mão a Dan. Então, antes de se despedir, Keir respirou profundamente e disse que pensava que podia ser o momento para Mary voltar ao cargo da direcção do Desert Song e, assim, ele podia dedicar-se a outra coisa.


    – Dizes isso porque vou casar com a tua mãe? – perguntou Dan. – Keir não é necessário. Não é preciso saíres.


    – Não – disse Mary suavemente, – claro que não – o seu sorriso tremia ligeiramente. – Mas queres sair, não é, Keir? Dar-te a direcção do hotel nunca foi o que realmente querias fazer na vida – acrescentou acariciando-lhe o braço. – Creio que sempre soube.


    Era verdade e Keir não negou. Os três estiveram a falar sobre como seriam as coisas sem Keir e com Mary na direcção.


    – Partilhando as responsabilidades com Dan será mais fácil – disse ela com firmeza a Keir.


    Ele gostava de Coyle e se alguém podia manter a duquesa no seu lugar, era Dan.


    Keir voltou a pensar em Cassie, franziu o sobrolho e colocou os seus óculos de sol.


    A sua intenção foi partir para Tucson na madrugada do dia seguinte, mas depois do fiasco no jardim, meteu as suas coisas no carro e dirigiu-se para Este em vez de Oeste. Não ia apenas à procura de umas férias, mas à procura da sua própria vida.


    Era estupendo estar livre das responsabilidades que tinha assumido durante seis anos, mas livre para fazer o quê? A única certeza era que não queria voltar a trabalhar na Bolsa. Tinha feito uma fortuna no complicado mundo das acções e obrigações antes de assumir a direcção do Desert Song, mas aquilo era o passado.


    Naquele momento, tinha de olhar para o futuro.


    Por isso, e se calhar porque pensava que mantendo-se ocupado podia esquecer o comportamento tão estúpido que teve com Cassie, tinha-se informado discretamente em Nova Iorque junto de alguns colegas. Em poucos dias, um representante duma cadeia de hotéis franceses pôs-se em contacto com ele em relação à abertura dum cinco estrelas em Manhattan. Estava muito interessado nele e ofereceu-lhe um salário extraordinário. Depois dum almoço e dois jantares, Keir começava a pensar converter-se em consultor em Nova Iorque. A ideia agradava-lhe. Encantava-o a paz e o poder daquela cidade. Desejava deixar raízes naquele lugar.


    Assim, esteve no terraço de um apartamento há dois dias. O agente imobiliário permanecia por trás dele realçando a maravilhosa vista, os quartos, o ginásio e a sauna. De repente, Keir reparou que não estava a ver aquilo. Imaginou-se a si próprio, preso num escritório de vidro, escravo do seu fato e da sua gravata, sentado atrás de uma secretária.


    O que aconteceu àquele rapaz que queria ser astronauta? Que queria matar dragões? Um apartamento, uma piscina privada e uma vista espectacular nunca formaram parte dos seus sonhos. Como é que podia ter esquecido?


    Voltou-se e disse ao agente que acabava de se lembrar que tinha uma reunião. Então, meteu-se de novo no seu Ferrari, e dirigiu-se para Norte, deixando-se levar até percorrer centenas de quilómetros: chegara a Connecticut.


    Sem nenhum plano específico e sem ter ideia do que ia fazer, reparou que se encontrava a pouca distância dum lugar onde as tribos de nativos tinham aberto casinos e hotéis com muito êxito. Decidiu dar uma vista de olhos. Uma vez ali tudo aquilo o impressionou muito. Por alguma razão, que não foi capaz de explicar, voltou a meter-se no carro e conduziu na direcção norte. Duas horas depois acabou numa pequena e silenciosa estrada sem tráfico. Num lado tinha uns postes muito altos de madeira e mármore que suportavam um cartaz.


    Vinhedo 11 Deer Run. Almoços e jantares de quinta a domingo, só com reserva.


    Aquele dia era quinta e eram quase duas. Um pouco tarde para comer e sem reserva, mas Keir quis tentar. Por isso, passou por baixo daquele cartaz e dirigiu-se até ao que parecia a moldura dum quadro: uma antiga quinta convertida num pequeno restaurante, tudo rodeado dum jardim cheio de flores, com um terraço, mesas e chapéus-de-sol. Ao fundo, uma colina cheia de filas e filas de vinhas que subiam até aos pés duma preciosa mansão em pedra, que sobressaía sob um céu totalmente azul.


    Keir sentiu um aperto no estômago. O empregado disse que podia sentar-se; acabara de receber uma chamada que cancelava uma reserva. Enquanto preparavam a sua mesa, aceitou um copo de vinho e foi dar uma volta pelo meio das vinhas. Desfrutou do forte odor a terra e a folhas de parra; imediatamente, pensou que pertencia àquele lugar.


    Convidou o dono a tomar café com ele.


    Keir foi direito ao assunto. Queria comprar Deer Run. O proprietário sorria feliz. A sua mulher estava doente e necessitava de uma mudança de clima. A oferta de Keir foi uma agradável surpresa e não podia ter surgido em melhor altura. Para Keir não foi nenhuma surpresa; sempre acreditara no destino. Antes do dia terminar, converteu-se no novo dono de Deer Run.


    Não se arrependia de nada. O seu contabilista e financeiro tinha dito que aquilo era uma estupidez e uma loucura. Ele respondeu que tinha sido um impulso. Precisava de mudar de vida e fê-lo.


    Las Vegas, dezasseis quilómetros.


    Não era um homem que agisse à base de impulsos, ainda que o tivesse feito por três vezes durante as suas férias. Tinha recusado a estupenda oferta dos franceses, comprou uma vinha… e beijara uma mulher que não devia ter beijado.


    Por que é que se ia arrepender? O beijo foi somente um beijo, o hotel de cinco estrelas e o apartamento em Nova Iorque não estavam feitos para ele, mas a vinha… a vinha era o acertado. Não, não tinha nenhum remorso, nem sequer sobre Cassie.


    Tinha dançado com ela no casamento dos seus amigos. A princípio riam enquanto se mexiam ao ritmo dos Rolling Stones, mas logo colocaram slows e música romântica. Foi então que a abraçou, como se durante todo o dia tivesse estado à espera daquele momento.


    Fazemos coisas que nunca pensamos que podemos fazer, quando vamos a casamentos e festas. E as inibições desaparecem momentaneamente. Quantos brindes fizeram? Quantas canções dançaram? Quantas vezes tinha inalado o seu perfume quando se aproximava do seu pescoço para perguntar se queria beber alguma coisa? Por que é que Cassie lhe pareceu a criatura mais bela, sonho de qualquer homem, em vez da rapariga de sempre?


    Enquanto dançavam, foram andando para o jardim, afastaram-se das luzes e do resto dos convidados. Nunca tinha imaginado que ia terminar a pedir-lhe que o acompanhasse no dia seguinte. Tinha pensado como seria, estar a sós com ela numa estrada solitária.


    – Cassie – murmurou aproximando a sua cara no escuro e dando-lhe um beijo, um simples beijo…


    Ela tinha gemido levemente e aproximou-se demasiado dele. Ele percorreu todo o seu corpo com as mãos, pegou-se a ela, levantando-a e deslizou as mãos por baixo do vestido acariciando a sua suave e sedosa pele.


    Keir apertou o volante com força. Foi um idiota por se ter comportado assim com uma mulher que trabalhava para ele que, provavelmente, teve medo de recusá-lo ou se calhar pensou que fazendo aquilo aumentava as possibilidades de ser algo mais do que uma simples empregada.


    No entanto, podia sentir como ela ficou rígida nos seus braços, podia escutar o som da sua voz.


    – Keir – disse, – Keir, não.


    Aquilo foi o que lhe devolveu o juízo. Aquela maneira com que disse, o seu nome e aquela voz tremida. Quem sabe se aquilo foi parte de um plano perfeito, um jogo desenhado para fazer com que a desejasse com todas as suas forças.


    Keir abrandou a marcha e travou diante do sinal de stop que tinha ao lado da estrada.


    Está bem, tinha caído no ridículo, mas também já acontecera anteriormente, não da mesma maneira, e sobrevivera. Não ia ser nenhum problema voltar a vê-la e pedir-lhe desculpa.


    Meteu a primeira e carregou levemente no acelerador; estava quase a chegar.


     


     


    Estacionou no local habitual, dentro do estacionamento para os empregados no Desert Song. O empregado da segurança, ao vê-lo, sorriu amplamente.


    – Senhor O’Connell, já está de volta.


    – Como é que estás, Howard? – disse Keir saudando com a mão. – Como está a tua mulher? Está de parto a qualquer momento, não?


    – Sim, senhor, esta semana. E as férias?


    – Fantásticas.


    – De volta para trabalhar, não é?


    – Mais ou menos – disse Keir dando uma palmadita no ombro do guarda. – Cuida-te e diz-me quando o bebé nascer.


    Keir deixou de sorrir quando entrou no hotel, cruzou a recepção e dirigiu-se para a zona de escritórios. Quase podia sentir aquele lugar a engoli-lo, cada vez custava-lhe mais respirar.


    Um mês fora e apercebeu-se da força com que desejava sair dali.


    Tinha chegado a Las Vegas para ajudar a dirigir o hotel depois da morte do seu pai. Era o filho mais velho, o único descendente O’Connell que tinha demonstrado ser responsável. O seu irmão Cullen não era, tinha deixado a universidade para fazer sabe-se lá o quê. Em relação às raparigas, Megan, Fallon e Briana, estavam ainda na universidade.


    – Só preciso que estejas aqui uma temporada – disse a sua mãe. – Só até me organizar.


    Depois dum ano, ele sugeriu a contratação dum Director de Operações.


    – Não sei se me sentirei cómoda com alguém de fora da família – disse Mary. – Podes ficar mais um pouco, Keir?


    Ficou e, quando parecia que a sua mãe já podia fazer sozinha o encargo das rendas, sofrera um ataque de coração. Então, por um capricho do destino, viu-se livre das responsabilidades do Desert Song. E, graças a outro capricho do destino, quem sabe tinha encontrado o que estava à procura, ainda que tudo o que sabia sobre vinho se limitasse ao seu consumo. Tinha a sensação de que a sua vida estivera parada, não somente durante os seis anos em que trabalhara para a sua mãe, mas também durante os aborrecidos anos da universidade. Sentia-se impaciente, inquieto.


    – O meu querido e honrado filho – disse a sua mãe uma vez. – És igual ao meu Ruarch.


    Honrado? O seu pai? Ruarch O’Connell tinha sido um jogador. Toda a família dependera das suas cartas e da sua sorte, nunca se importara com o futuro. Não queria parecer-se com o seu pai; então, por que motivo começou a jogar?


    Apertou a boca com força. Investir numa propriedade não era jogar. Era lógico e razoável, tão lógico e razoável como desejar uma mulher e logo pretender o contrário.


    Chamou o elevador. Enquanto esperava reparou que necessitava de um banho, de dormir e comer; só depois é que pensava com clareza. Por isso, dirigiu-se para a sua suite. No entanto, não queria encontrar-se com a duquesa nem com nenhum dos seus irmãos e, sobretudo, não queria ver Cassie. Era engraçado, não tinha reparado nela até àquela noite no jardim. Era uma empregada, provavelmente não saberia o seu nome se não tivesse sido amiga de Dawn. Não sabia há quanto tempo estava a trabalhar em Desert Song, somente que servia copos no casino fardada. Mini-saia negra com uma camisa apertada, meias negras e sapatos de salto alto. Ela deixou-se acariciar e beijar, mas depressa disse que «não». Porquê? Estava tão excitada e tão impaciente em terminar o que tinha começado, como ele.


    A boca de Keir ficou tensa. Se calhar esperava que ele ignorasse aquela ténue negativa.


    Por fim, abriram-se as portas do elevador. Cassie estava lá dentro, vestida com o seu uniforme, a sua saia, os seus saltos altos…


    Bom, somente tinha um sapato porque o outro ficou preso no chão do elevador. Estava de costas para ele, agachada, com o seu pequeno rabo espetado apontado directamente para a cara de Keir.


    Keir arranhou a garganta e sorriu da maneira mais amável que pôde.


    – Olá, Cassie.


    Ela resmungou. Virou a cabeça. Ao vê-lo, primeiro demonstrou surpresa e, a seguir, desagrado.


    – Tu!


    Keir ordenou a si próprio amabilidade. Depois de tudo devia-lhe uma desculpa.


    – Sim, sou eu – respondeu olhando para o seu sapato. – Problemas?


    – Não – respondeu com brusquidão. – Perco sempre um sapato nos elevadores…


    As portas começaram a fechar e ela, que não esperava, chegou-se para trás bruscamente.


    – Cuidado!


    Keir esticou um braço para ajudá-la, mas Cassie deu-lhe rapidamente uma palmada.


    – Não me toques!


    – Está bem, se queres partir o pescoço, à vontade.


    – Eu posso sozinha.


    – Vamos ver – disse enquanto ela continuava a tentar libertar o sapato com dificuldade. – Não sejas tonta, deixa-me ajudar.


    – Já te disse que consigo sozinha.


    Se calhar, mas como continuava agachada daquela maneira, Keir não se podia responsabilizar pelos seus actos.


    – Diabo! Por que razão estamos a discutir sobre algo tão simples? Deixa-me ajudar.


    – Está bem, quem sou eu para discutir com o chefe?


    – Obrigado, seria uma resposta muito melhor – disse Keir agachando-se ligeiramente ao seu lado e recuperando o sapato. – Aqui o tens.


    As portas voltaram a fechar-se e Cassie chegou-se para trás a tempo, pondo-se de pé. Keir tomou-a nos seus braços. Ela aguentou a respiração, ele também. As suas costas contra o peito de Keir, as suas nádegas contra a sua cintura. «Não se mova», pensou Keir, «não se mova».


    Ouviu-se um ruído, eram gargalhadas. Logo a seguir Keir viu duas caras muito familiares.


    – São os teus irmãos? – murmurou Cassie desesperada.


    Keir confirmou com a cabeça.


    Sean e Cullen O’Connell simplesmente sorriam divertidos.
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